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RESUMO 

 

O presente estudo objetivou analisar a dieta de Lutjanus analis e Lutjanus jocu sob a ótica da 

variação espacial, temporal e ontogenética, e relacionar a amplitude bucal dessas espécies 

com a sua dieta em um estuário hipersalino (Rio Tubarão-RN). As amostragens foram 

realizadas de Março a Novembro de 2012, onde foram analisados um total de 440 estômagos 

de L. analis e 52 de L. jocu. A dieta foi avaliada através dos métodos de freqüência de 

ocorrência, numérica e volumétrica, e após, calculou-se o Índice de Importância Relativa 

(IIR). A estratégia trófica foi analisada com base no diagrama de Amundsen e para o estudo 

da área bucal (ARB) foi verificada pela seguinte equação: ARB= (LB * AB * 3,14*0,25). Os 

dados numéricos dos itens alimentares foram utilizados para calcular o índice de diversidade 

de Shannon-Wiener, que serviu como base para determinar a amplitude de nicho das espécies. 

Para os estudos os exemplares foram divididos em três classes de tamanhos. Resultados 

acerca da ecologia trófica, estratégia trófica, amplitude bucal e amplitude de nicho foi 

observado mostrando que a espécies L.analis apresenta na primeira classe de tamanho um 

maior número de microcrustáceo já nas duas ultimas classes além da presença de 

microcrustáceo ocorre a ingestão de presas maiores como peixe e Brachyura, obteve um 

hábito generalista. A partir da disposição das presas no diagrama de Amundsen e da 

observação dos índices de importância relativa que cada presa apresentou na dieta das duas 

espécies, esta, teve uma estratégia de diversificação da dieta, desta forma apresentou um 

amplo nicho trófico. L. jocu apresentou microcrustáceo mais com a presença de presas 

maiores como Brachyura e peixe desde as primeiras classes de tamanhos. Esta espécie teve 

uma forte afinidade pelo o item Brachyura. A tendência ao especialismo e a maior amplitude 

bucal foi vista como uma das estratégias adotadas pela a espécie L. jocu para obter um nicho 

mais restrito, e desta forma permitir a partilha dos recursos alimentares. 
 

Palavras- chave: Perciformes, ambientes hipersalinos, ecomorfologia, ecologia trófica, 

partição trófica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The present study aimed to analyze the diet Lutjanus analis and Lutjanus jocu on perspective 

spatial, temporal and ontogenetic variation and relate the mouth size of these species with 

their diet in a hypersaline estuary (Rio Tubarão-RN). Samples were realized from March to 

November 2012, which analyzed a total of 440 stomachs of L. analis and 52 L. jocu. Diet was 

assessed by the frequency of occurrence, numerical and volumetric methods, and after, we 

calculated the Index of Relative Importance (IRI). The study of trophic strategy was based on 

the Amundsen diagram and to study the mouth area (ARB) was determined by the equation:  

ARB= (LB * 3.14 * 0.25 * AB). The numerical data of the food items was used to calculate 

the index of Shannon-Wiener, who served as a basis for determining the niche breadth of the 

species. For these studies, the specimens were divided into three size classes. Results 

concerning about ecology trophic, strategy trophic, mouth gape and niche breadth showed that 

individuals present in the first class of L.analis a greater number of microcrustacean, while in 

the last two classes occur intake fish and Brachyura obtained a generalist habit.  L. jocu 

presented microcrustacean more with the presence of larger prey like Brachyura and fish from 

the first size classes. This species has a strong affinity for the item Brachyura. The Amundsen 

diagram and observation the relative importance index showed that diet of the two species, 

this had a strategy of diversification of the diet, this form showed a broad trophic niche. The 

trend towards greater specialism and mouth gape was seen as one of the strategies adopted by 

the species L. jocu to get a narrower niche, and thus allow the partitioning of food resources. 

 

Keywords: Perciformes, hypersaline environments, ecomorphology, trophic ecology, trophic 

partitioning. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Espécies do gênero Lutjanus apresentam distribuição circuntropical. São considerados 

peixes demersais que habitam cavernas e reentrâncias em fundos duros, rochosos ou recifais, 

entre profundidades de 2 a 250 m. São carnívoros generalistas, apresentando estratégias de 

alimentação noturna e crepuscular, além de serem sexualmente gonocorísticos (LOWE-

MCCONNELL, 1991; GRIMES, 1987). A família Lutjanidae, composta por cerca de 125 

espécies, é tipicamente tropical, com a distribuição de seus representantes coincidindo, em 

geral, com a ocorrência de formações recifais (MACHADO et al., 2003). 

 Nos ecossistemas estuarinos, as variações ambientais de curto ou longo prazo tendem 

a limitar a diversidade de espécies sendo as mais preponderantes dentre estas: temperatura 

(ROGERS; MILLNER, 1996; LAROCHE et al. , 1997), salinidade (THIEL et al. , 1995; 

ROGERS; MILLNER, 1996), profundidade (LAEGDSGAARD; JOHNSON, 1995) e 

características morfológicas do substrato (JENKINS ; WHEATLEY, 1998; GARCÍA-

CHARTON ; PÉREZ-RUZAFA , 1998). No entanto, a manutenção de grandes concentrações 

de indivíduos nestes ambientes é garantida pela ampla disponibilidade de nutrientes. O aporte 

de tais nutrientes está intimamente relacionado com a entrada de detritos provenientes da 

lixiviação fluvial, ou ainda, com a contribuição da vegetação das baixadas circunvizinhas 

devido ao decaimento de folhas e galhos (MOYLE E CECH, 2000); a complexidade 

estrutural da vegetação de mangue que propicia refúgio, principalmente para os jovens 

(PAIVA et al 2008) a grande turbidez da água e a quantidade reduzida de predadores maiores 

como peixes carnívoros de grande porte (ROBERTSON; BLABER, 1992, MULLIN, 1995) já 

que nesses locais podem ser encontrados indivíduos das mais diversas categorias tróficas 

(CABERTY et al 2004). 

Em se tratando das relações de predatismo dentro desses ambientes, os predadores 

apresentam comportamentos que mudam a sua dieta à medida que crescem, tais mudanças 

alimentares podem ser atribuídas à interação com fatores externos (p.ex. habitats, suprimento 

alimentar e risco à predação) e a fatores internos (p.ex. estruturas anatômicas, 

comportamentais, e demandas fisiológicas) (LUCZKOVICHE et al. 1995).  

O conhecimento, da dinâmica trófica de espécies permite a construção de um modelo 

funcional do ecossistema, o que pode ajudar na sua gestão (DUARTE & GARCÍA, 1999 a, b) 

e, consequentemente, a sua conservação. Estudos dos hábitos alimentares e da divisão de 

recursos são importantes ferramentas para avaliar as estruturas naturais. Além disso, 
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considerando que a sobreposição alimentar pode levar à concorrência, esta informação é 

essencial para a compreensão dos reais mecanismos que permitem a coexistência de várias 

espécies. Variações alimentares auxiliam na redução da competição trófica entre indivíduos e 

entre estágios ontogenéticos, tem sido sugerido que a partição de alimentos é um mecanismo 

para evitar a competição interespecífica, enquanto que mudanças na dieta durante o 

desenvolvimento ontogenético reduzem a competição intraespecífica (PIET et al. 1996).  

As mudanças no tipo e tamanho das presas são observadas à medida que o peixe 

cresce, sendo essa é uma importante adaptação para maximizar a energia consumida, 

resultando no aumento das taxas de crescimento e diminuindo o risco de predação. 

Características morfológicas como mudanças no tamanho da boca e na anatomia oral podem 

ser observadas, e assim, o tamanho da boca influencia na ampliação do tamanho da presa, na 

acuidade visual, na capacidade digestiva e no desempenho natatório, sendo esses poucos 

dentre muitos fatores que favorecem predadores em crescimento, a ingerir presas ainda 

maiores com sucesso (KEAST; WEBB, 1966; SCHIMTT; HOLBROOK, 1984a; WERNER; 

GILLIAM, 1984; GAILS, 1990; KAISER; HUGHES, 1993; JUANES, 1994; JUANES; 

CONOVER, 1994; HART, 1997; WOOTON 1999). 

Para os Lutjanídeos, áreas estuarinas funcionam como verdadeiras áreas berçário, 

renovando estoques e, principalmente no caso de áreas protegidas, favorecendo a reposição de 

populações de áreas densamente exploradas (COSTA et al, 2005;. FRÉDOU &  FERREIRA, 

2005;. KLIPPEL et al, 2005; FRÉDOU et al., 2006). A grande diversidade e quantidade de 

organismos presentes nestas áreas associam-se em uma teia alimentar de grande 

complexidade. Devido à grande complexidade e à intensa competição por espaço as espécies 

de peixes usam comumente o estuário durante a sua fase juvenil. Segundo Dias (2006) e 

Lucena (2012) observaram que em estuários hipersalinos, a fauna e flora são 

excepcionalmente ricas. Por essa razão os juvenis utilizam esses ambientes hipersalinos como 

uma área muito importante no ciclo de vida desses organismos porque apresentam alta 

produtividade e proteção, pois a turbidez da água diminui a eficiência de predadores de larvas 

e de juvenis, estes locais apresentam uma complexa estrutura de manguezais que contem 

alimento em abundância. 

Considerando os ecossistemas estuarinos, o estudo da dieta e de suas estratégias 

tróficas e morfológicas é uma ferramenta de grande importância para identificar o 

comportamento das espécies nesses ambientes. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

 Analisar a dieta de Lutjanus analis e Lutjanus jocu no estuário hipersalino do rio 

Tubarão a fim de compreender o papel trófico dessas espécies nos estuários tropicais. 

   

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 Analisar a dieta de L.analis e L. jocu sob a ótica da variação espacial, temporal e 

ontogenética; 

 Relacionar a amplitude bucal de L.analis e L. jocu com a sua dieta; 

 Avaliar a amplitude bem como a sobreposição de nicho destas espécies em um 

estuário hipersalino. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. ÁREA DE ESTUDO 

 

O estuário do rio Tubarão está localizado no município de Macau, litoral setentrional 

do estado do Rio Grande do Norte (5º04’37”S e 36º27’24” O) (Figura 1) apresentando 10 Km 

de extensão. Compreende uma área total de 12, 940.07 hectares e está inserido nos limites de 

uma unidade de conservação de uso sustentável, a Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

Ponta do Tubarão (RDSPT), criada pelo governo do estado em julho de 2003, esta engloba 

diversos ecossistemas como área marinha costeira, restinga, estuário e manguezais, campos de 

dunas e caatinga hiperxerófila (IDEMA, 2004). O sistema estuarino do rio Tubarão é 

constituído por um canal principal, cuja profundidade varia de 1 a 8m, e associado a ele, 

dezenas de camboas e outros canais de menor profundidade (DIAS, 2006). 

 

 

Figura 1- Mapa do município de Macau destacando o Distrito de Barreiras, Diogo Lopes e Sertãozinho 

onde está situado o estuário do Rio Tubarão. Fonte: Ronnie Oliveira© 2012. 

 

O estuário esta localizado em uma área de clima semiárdido sendo caracterizada pela 

baixa precipitação e alta taxa de evaporação ocasionada pelos fortes ventos presentes na maior 

parte do ano (IDEMA, 2004). O estuário esta circundada por cinco espécies de mangue: 

Barreiras 

 Diogo Lopes 
Sertãozinho 



16 

 

Rhizophora mangle, Avicennia schaueriana, A. germinans, Laguncularia racemosa e 

Conocarpus erectus. (DIAS, 2006). 

 O rio Tubarão apresenta-se como um estuário, porém, não possui uma nascente de 

água doce. Toda a água doce que alimenta o manguezal provém do lençol freático das dunas 

adjacentes e das chuvas. A alta taxa de evaporação, o baixo índice pluviométrico, a baixa 

entrada de água doce e a formação das planícies estuarinas permite a manutenção de um 

ambiente cuja salinidade, embora variável, apresenta-se em níveis altamente elevados em 

relação aos estuários típicos. A planície de maré estuarina do Rio Tubarão, por exemplo, 

apresenta salinidade variando entre 37 e 50 (DIAS, 2006) característico de um estuário 

inverso. 

 

3.2. TRABALHO DE CAMPO  

 

 As amostragens foram realizadas em dois períodos do regime hidrológico: chuva: nos 

meses (março, abril, julho) e seca: (setembro e novembro) de 2012 obtendo um total de 440 

amostras para L. analis e para L. jocu (n=50).  Ao longo do estuário foi definido 3 áreas com 

4 pontos e 3 réplicas escolhidos aleatoriamente resultando em 12 pontos de amostragem, de 

acordo com o gradiente de salinidade: Inferior Intermediário  e Superior ,sendo escolhidos 

dois pontos em substrato lamoso e dois em substrato arenoso (Figura 2). 

 

 

Figura 2 - Imagem de Satélite do Estuário Rio Tubarão destacando as três áreas de coleta. Fonte: Google 

Earth®. 

 

 A captura dos peixes foi realizada utilizando-se uma rede chamada de “beach seine” 

ou rede de picaré (10m x 1,5m, malha de 12 mm nas asas e 8 mm na região do saco) (Figura-
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3a) que foi arrastada a uma extensão de 30 metros paralelamente a margem em profundidade 

máxima de 1,5 metros (Figura-3b);. Os peixes capturados foram etiquetados, acondicionados 

em sacos plásticos e colocados em formol 10%.  Em laboratório cada indivíduo foi 

identificado de acordo com Moura e Lindeman (2007), e em seguida os exemplares foram 

conservados em álcool 70º. Para cada individuo foram obtidos as seguintes medidas: 

Comprimento Total (CT), Comprimento Padrão (CP), Altura da Boca (AB) e Largura da 

Boca (LB) em milímetros (mm) com o auxilio de um paquímetro e o peso em gramas (g). 

(Figura-3d,e);.    

 

 

Figura 3- A – Rede Picaré; B – Arrasto; C – obtenção dos valores de comprimento total e comprimento 

padrão; D/ E – pesagem dos indivíduos. 

E 
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3.3. ECOLOGIA TRÓFICA 

 

Para analisar a dieta, os indivíduos passaram pelo processo de análise do conteúdo 

gástrico/estomacal (WINDELL; BOWEN 1978) através de incisões abdominais, indo do ânus 

em direção a parte anterior do corpo. Os estômagos foram abertos e foi avaliado o grau de 

repleção sendo GR0 (vazio); GR1 (25 %); GR2 (25% a 50%) GR3 (50% a 75%) GR4 (75% a 

100%), posteriormente o conteúdo foi disposto em uma placa de Petri e os itens foram 

classificados ao menor nível taxonômico, sempre com auxílio do microscópio estereoscópico. 

Em seguida, os itens foram identificados, contados e retirado o volume em milímetros cúbicos 

(mm³).  

Para avaliar possíveis mudanças na dieta com relação à variação ontogenética os 

indivíduos foram separados em três classes de tamanhos de acordo com o Comprimento total 

(CT) em milímetros. Para L. analis: Classe I= < 33 mm, II=34-70 mm, III=>71 mm; para L. 

jocu: I= <56 mm, II=57-112 mm, III=>113 mm. 

Para a análise da variação temporal as espécies foram separadas de acordo com dois 

períodos do regime hidrológico: Chuva (março, abril, julho) Seca (setembro, novembro).  

 Para avaliar possíveis mudanças na dieta de acordo com a variação espacial os 

exemplares foram separados de acordo com as três áreas de coleta: Área inferior (pontos: I, II, 

III, IV), área intermediária (pontos: V, VI, VII, VIII) e área superior (pontos: IX, X, XI XII). 

L. analis obteve 111 amostras na área inferior, 158 na área intermediária e 132 na área 

superior. Para L. jocu 8 amostras na área inferior 23 na área intermediária e 18 na superior. 

Para o estudo da dieta das espécies foram utilizados cálculos para a freqüência de 

ocorrência (FO) que determina o número de vezes que o item ocorreu dentro das amostras. 

(FO= 
                              

                   
     ); frequência numérica (FN) determina a quantidade 

que cada item ocorreu nas amostras (FN= 
             

                  
     ), e a frequência 

volumétrica (FV) que determina quanto espaço cada item ocupou nos estômagos analisados, 

(FV= ). 

Posteriormente foi calculado Índice de Importância Relativa (IIR) (HYSLOP, 1980) 

para determina quão importante cada item é em relação aos demais (IIR% = FO* (FN+FV)). 
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Os dados numéricos dos itens alimentares foram utilizados para calcular o índice de 

diversidade de Shannon-Wiener, que serviu como base para determinar a amplitude de nicho 

das espécies. 

 

 

3.4. ESTRATÉGIA TRÓFICA 

 

Para o estudo da estratégia trófica os exemplares foram separados em 3 classes de 

acordo com comprimento total em mm. Dados referentes à frequência de ocorrência (FO) e 

frequência volumétrica (FV), obtidos através da análise do conteúdo estomacal, foram 

plotados e interpretados com base no diagrama de Amundsen (AMUNDSEN et al., 1996) 

para posterior verificação de como a relação presa/predador influenciará nas interações 

interespecíficas de predador/predador. 

Neste diagrama, os pontos plotados ao longo do eixo das abscissas (parte inferior) revelam 

uma estratégia alimentar ligada ao generalismo. Pontos dispostos na parte superior do gráfico 

confere à espécie aspectos de uma estratégia especialista, estando esses valores ligados a um 

eixo vertical principal, no meio do esquema representativo do diagrama. Neste diagrama, a 

diagonal que corta o gráfico da esquerda para direita confere a um determinado item a 

característica de raro ou dominante (Figura 4).  

Uma determinada população que possui um alto componente entre fenótipo (CEF) 

indica que poucos indivíduos se especializaram em algumas presas (eixo diagonal da direita 

para a esquerda). Uma população que apresenta elevado componente dentre fenótipos (CDF) 

revela que maior parte dos indivíduos da mesma utilizam grande quantidade de recursos 

simultaneamente.  
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Figura 4- Diagrama de Amundsen (1996): a relação entre a amplitude de nicho, estratégia trófica e a 

disponibilidade de determinada presa (ou grupo de presas) num ambiente. Todos esses fatores 

relacionam-se diretamente com a frequência volumétrica (FV) e a frequência de ocorrência (FO) das 

presas. 

 

 

3.5. AMPLITUDE BUCAL 

 

Para analise da área bucal (ARB) os exemplares foram separados em 3 classes de 

acordo com comprimento total em mm. Para L. analis: Classe I: ≤33 mm; Classe II: 34-70mm 

Classe III: ≥71 mm. Para a espécie L. jocu Classe I: ≤55; Classe II: 56- 114 mm, Classe III: ≥ 

115 mm.  

 Para esse estudo, foram medidas a altura da boca (AB) e a largura (LB) em mm, e 

posteriormente calculou - se a área bucal dos exemplares pela seguinte equação: ARB= (LB x 

AB x 3,14*0,25), que representa a área para uma forma elíptica.  (ERZINI et al., 1997). 

Posteriormente foi calculado o Desvio Padrão para medir a dispersão do conjunto de dados 

em relação à média. Alem disso os dados foram ajustados a uma reta, determinaram-se as 

equações e em seguida o coeficiente de determinação para medir a aderência dos dados à reta. 
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4. RESULTADOS 

4.1. ECOLOGIA TRÓFICA 

  

 Para a análise da dieta foi verificado um total de 440 estômagos da espécie L. analis, 

onde destes 39 (8,86%) estavam vazios (GR=0) totalizando 401(91,13%) estômagos com um 

total de 26 itens alimentares. A dieta de L. analis mostrou-se diversa com relação às três 

classes de tamanho. Na Classe I os itens mais consumidos pelos indivíduos bem como suas 

respectivas porcentagens de IIR foram: Cyclopoida (47,70%), Amphypoda (38,31%), 

Calanoida (9,34%), Peneidae (1,60%) e Tanaidacea (1,26%). Na classe II foram Amphypoda 

(54,29%), Peneidae (29,67%), Deapoda não identificado (ni) (4,55%), Cyclopoida (2,98%), 

Brachyura (2,32%) e Mysidacea (1,67%). A Classe III apresentou Brachyura (52,46%), 

Amphypoda (29,11%) peixe (6,94%), Peneidae (4,67%) e Isopoda (1,35%). (Tabela 1; Figura 

5). 
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Tabela 1- Valores da Frequência de Ocorrência (FO), Frequência Numérica (FN), Frequência Volumétrica (FV) e o Índice de 

Importância Relativa (IIR) nas diferentes classes de tamanhos de L. analis. Os principais itens utilizados estão destacados em cada 

coluna. 

  CLASSE I   CLASSE II   

 

CLASSE III 

 

 

ITENS 

 

FO 

 

FN 

 

FV 

 

%IIR  
 

FO 

 

N 

 

FV 

 

%IIR  
 

FO 

 

FN 

 

FV 

 

%IIR 

 

Nematoda 

 

- 

 

- 

 

- 

 

-  
 

- 

 

- 

 

- 

 

-  
 

0,77 

 

0,74 

 

0,01 

 

0,02 

Polychaeta Errante - - - - 
 

- - - - 
 

3,87 1,29 0,95 0,16 

Polychaeta sedentário - - - - 
 

0,74 0,19 0,69 0,01 
 

0,77 0,18 0,22 <0,01 

Bivalve 2,18 1,20 1,07 0,06 
 

0,74 0,19 0,02 <0,01 
 

3,10 3,33 0,56 0,22 

Gastropoda 0,72 0,60 0,44 <0,01 
 

- - - - 
 

1,55 0,37 0,04 0,01 

Decapoda ni 2,91 0,37 1,97 0,08 
 

13,30 6,91 13,30 4,55 
 

3,10 1,29 1,37 0,15 

Amphypoda 50,40 14,40 47,70 38,31 
 

45,20 42,50 28,60 54,29 
 

35,70 34,7 9,41 29,11 

Brachyura 2,18 0,22 1,43 0,04 
 

14,10 3,95 5,81 2,32 
 

48,10 13,5 45,40 52,46 

Calanoida 25,5 21,50 8,35 9,34 
 

0,74 0,59 0,04 <0,01 
 

0,77 0,74 <0,01 0,01 

Cyclopoida 53,30 55,00 18,20 47,70 
 

11,10 15,40 0,49 2,98 
 

0,77 0,37 0,01 <0,01 

Caprela 4,37 0,45 1,79 0,12 
 

2,22 0,79 0,44 0,04 
 

3,87 0,92 0,17 0,07 

Isopoda 1,45 0,15 0,35 <0,01 
 

5,18 2,17 1,89 0,35 
 

8,52 3,89 4,71 1,35 

Mysidacea 0,72 0,37 - <0,00 
 

9,62 4,54 5,76 1,67 
 

6,97 1,66 0,69 0,30 

Tanaidacea 11,70 2,40 6,46 1,26 
 

2,22 0,79 0,32 0,04 
 

4,65 2,59 0,44 0,26 

Peneidae 13,10 1,80 8,17 1,60 
 

33,3 17,60 35,10 29,67 
 

16,30 8,71 6,80 4,67 

Peneidae (larva) - - - - 
 

- - - - 
 

0,77 0,37 0,02 -0,01 

Cirripedia - - 0,17 - 
 

- - - - 
 

3,10 0,92 0,41 0,07 

Ostracoda 2,18 0,37 0,35 <0,01 
 

0,74 0,19 0,02 <0,01 
 

- - - - 

Ovo de Invertebrado - - - - 
 

- - - - 
 

0,77 0,37 0,02 <0,01 

Clupeidae (larva) - - - - 
 

- - - - 
 

1,55 10,60 9,98 0,59 

Engraulidae (larva) - - - - 
 

- - - - 
 

1,55 1,66 1,66 0,09 

Escama  - - - - 
 

- - 0,07 - 
 

4,65 3,16 0,78 0,34 
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Peixe - - - - 
 

2,96 0,98 4,44 0,27 
 

18,60 5,74 14,40 6,94 

Alga ni 2,91 0,03 1,54 0,05 
 

- - - - 
 

- - - - 

Material vegetal 3,64 0,03 0,37 <0,01 
 

5,92 0,15 1,17 0,13 
 

6,97 0,16 0,52 0,08 

Sedimento 1,45 <0,01 <0,01 <0,01 
 

1,48 0,03 <0,01 <0,01 
 

1,55 0,03 <0,01 <0,01 
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Figura 5- Índice de Importância Relativa (IIR) das três classes de tamanho de L. analis registrados 

no estuário do rio Tubarão durante Março / 2012 e novembro / 2012. 

 

 Foram avaliados 147 exemplares de L. analis na estação seca e 254 na chuva. 

Com relação aos dois períodos hidrológicos a espécie L. analis apresentou um total de 

26 itens alimentares. Sendo 23 itens alimentares no período de chuva e 17 itens 

alimentares no período de seca. A espécie L. analis apresentou diversidade com relação 

aos dois períodos do regime hidrológico, mas, no entanto ouve maior variação desses 

itens no período da seca. Os seguintes itens mais consumidos e suas respectivas 

porcentagens dos índices de importância relativa (IIR) de cada período foram: Chuva: 

Amphypoda (41,55%); Cyclopoida (24,82%); Brachyura (21,18%); Calanoida (3,96%); 

Peneidae (2,97%); Peixe (2,76%). Seca: Peneidae (31,73%); Amphypoda (29,33%); 

Brachyura (14,43%); Decapoda ni (8,36%); Mysidacea (2,33%); Isopoda (1,35%); 

Clupeidae (larva) (1,34%), Peixe (1,18%). (Tabela 2; Figura 6). 
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Tabela 2- Valores da Frequência de Ocorrência (FO), Frequência Numérica (FN), Frequência Volumétrica (FV) 

e o Índice de Importância Relativa (IIR) da espécie L. analis nos dois períodos do regime hidrológico. 

 

                

                    CHUVA 

 

                                                    SECA 

ITENS FO FN FV %IIR 
 

FO FN FV %IIR 

Nematoda 

 
0,39 0,20 1,30 0,01 

 
- - - - 

Polychaeta Errante 

 
1,96 0,35 1,24 0,05 

 

- - - - 

Polychaeta sedentário - - - - 1,36 0,47 0,74 0,04 

Bivalve 2,36 0,97 0,14 0,04 1,36 3,76 1,03 0,19 

Gastropoda 1,57 0,30 0,03 0,01 - - - - 

Decapoda ni 1,57 0,20 0,13 <0,01 14,96 1011 8,49 8,36 

Amphypoda 51,57 25,64 17,74 41,55 30,61 22,11 9,79 29,33 

Brachyura 21,65 3,28 49,39 21,18 19,72 7,52 16,83 14,43 

Calanoida 13,77 14,82 0,66 3,96 1,36 0,94 0,03 0,03 

Cyclopoida 31,88 40,41 1,50 24,82 5,44 5,41 0,16 0,91 

Caprela 5,18 0,71 0,45 0,11 0,68 0,23 0,06 <0,01 

Isopoda 5,18 1,12 2,26 0,32 4,76 2,82 6,67 1,35 

Mysidacea 3,93 0,71 0,32 0,07 8,84 5,41 3,37 2,33 

Tanaidace 7,87 1,79 0,58 0,34 3,40 3,52 0,91 0,45 

Peneidae 16,92 4,87 4,58 2,97 27,89 15,29 22,6 31,73 
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Peneidae (larva) 0,39 0,20 0,21 <0,00 - - - - 

Cirripedia 1,57 0,25 0,54 0,02 - - - - 

Ostracoda 1,57 0,30 0,03 <0,01 - - - - 

Ovo de Invertebrado 0,39 0,05 <0,01 <0,01 - - - - 

Clupeidae (larva) - - - - 1,36 13,4 19,52 1,34 

Engraulidae (larva) - - - - 1,36 2,11 3,25 0,21 

Escamas  2,36 0,77 1,03 0,07 0,68 0,47 0,04 0,01 

Peixe 8,26 1,48 16,52 2,76 5,44 2,11 5,14 1,18 

Alga ni 1,57 0,02 0,12 <0,01 - - - - 

Material vegetal 6,29 0,08 0,87 0,11 4,08 0,14 0,26 0,04 

Sedimento 2,36 0,03 <0,01 <0,01 - - - - 
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Figura 6- Índice de importância relativa (%IIR) da espécie L. analis em dois períodos do regime 

hidrológico registrados no estuário do rio Tubarão durante Março / 2012 e novembro / 2012. 

 

 

 

 A análise da dieta de L. analis com relação às três áreas de coleta apresentou um 

total de 26 itens alimentares, sendo, 20 itens na área inferior, 22 na área intermediária e 

17 na área superior. Os itens mais consumidos bem como suas respectivas porcentagens 

de IIR para cada área foram: área inferior: Amphypoda (69,81%); Cyclopoida 

(10,35%); Brachyura (7,55%); Peneidae (6,55%); Clupeidae (larva) (1,06%), área 

intermediária: Cyclopoida (40,97%); Amphypoda (24,40%); Brachyura (12,93%); 

Calanoida (8,77%); Peneidae (3,58%); Peixe (2,65%); Tanaidacea (1,53%), área 

superior: Brachyura (37,30%); Amphypoda (26,45%); Peneidae (18,55%);Peixe 

(3,73%); Cyclopoida (3,66%); Decapoda ni (2,40%); Mysidacea (1,94%).( Tabela 3; 

Figura 7) 
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Tabela 3- Valores da Frequência de Ocorrência (FO), Frequência Numérica (FN), Frequência Volumétrica (FV) e o Índice de Importância Relativa (IIR) 

da espécie L. analis nas três áreas de coleta (Inferior Intermediária e Superior). 
 

  

INFERIOR 

       

 INTERMEDIÁRIA 

 

INFERIOR 

ITENS FO FN FV %IIR     FO FN FV %IIR FO FN FV %IIR 

Nematoda - - - -      0,63 0,41 3,42 0,05 - - - - 

Polychaeta Errante - - - -      3,16 0,72 3,26 0,29 - - - - 

Polichaeta 

sedentário 

- - - -     1,26 0,20 1,30 0,04 - - - - 

Bivalve 3,60 1,84 1,50 0,22    1,89 1,66 0,22 0,08 0,75 0,22 <0,01 <0,01 

Gastropoda 1,80 0,20 0,11 0,01    0,63 0,83 0,09 0,01 - - - - 

Decapoda ni 5,40 1,43 2,50 0,38    3,16 0,83 4,65 0,41 11,40 5,69 3,48 2,40 

Amphypoda 65,80 34,60 23,30 69,81    38,60 15,00 11,80 24,40 31,80 25,50 10,60 26,45 

Brachyura 20,70 2,66 17,20 7,55   16,50 2,71 30,60 12,93 26,50 10,00 51,10 37,30 

Calanoidea 4,50 9,11 0,29 0,77   19,00 18,30 1,22 8,77 1,51 6,38 0,09 0,22 

Cyclopoida 18,00 30,50 0,85 10,35   36,70 44,90 2,33 40,97 8,33 18,70 0,38 3,66 

Caprela 1,80 0,20 0,08 <0,00    5,69 1,04 0,90 0,26 2,27 0,68 0,14 0,04 

Isopoda 9,00 1,53 1,88 0,56    3,16 0,83 11,90 0,95 3,78 2,50 1,52 0,35 

Mysidacea 5,40 1,02 0,95 0,19    1,89 0,31 0,30 0,02 10,60 5,46 2,49 1,94 

Tanaidacea 3,60 1,33 0,80 0,14    12,00 3,64 1,77 1,53 1,51 0,45 0,14 0,02 

Peneidae 25,20 6,24 7,93 6,55    13,30 4,17 7,25 3,58 26,50 13,40 16,30 18,55 

Peneidae (larva) - - - - 0,63 0,41 0,56 0,01 - - - - 
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Cirripedia 1,80 0,20 0,66 0,02 0,63 0,20 0,11 <0,01 0,75 0,22 0,22 0,01 

Ostracoda 2,00 0,51 0,05 0,02 - - - - 0,75 0,22 0,01 <0,01 

Ovo de Invertebrado - - - - - - - - 0,75 0,22 0,01 <0,01 

Clupeidae (larva) 1,80 5,83 26,50 1,06 - - - - - - - - 

Engraulidae (larva) 1,80 0,92 4,41 0,17 - - - - - - - - 

Escamas 0,90 0,10 0,17 <0,00 2,53 0,43 0,73 0,07 1,51 2,73 0,87 0,12 

Peixe 4,50 0,71 9,27 0,82 6,32 1,56 16,20 2,65 10,60 3,64 11,60 3,73 

Alga ni - - - - 2,53 <0,01 0,32 0,02 - - - - 

Material vegetal 8,10 0,09 0,88 0,14 6,32 0,10 0,70 0,12 2,27 0,06 0,43 0,02 

Sedimento 1,80 0,02 <0,00 <0,00 2,53 0,04 <0,01 <0,01 - - - - 
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Figura 7 - Índice de Importância Relativa (IIR) de L. analis nas três áreas de coleta registrados no 

estuário do rio Tubarão durante Março / 2012 e novembro / 2012. 

  

 

 

 Foram analisados 52 estômagos da espécie L. jocu onde destes 3 (5,76%) 

estavam vazios   (GR=0) totalizando  49 (94,23%)  estômagos verificados. Nestes 

estavam presentes 20 itens alimentares.  A espécie L. jocu apresentou uma 

diversidade na dieta nos diferentes estágios ontogenéticos sendo compostas 

principalmente por: Classe I: Amphypoda (56,20%); Brachyura (20,86%); Cyclopoida 

(7,77%); Peneidae (4,35%); Engraulidae (larva) (1,95%) e Caprela (1,52%). Classe II: 

Brachyura (81,42%); Amphypoda (6,65%) e Peneidae (5,36%). Classe III: Brachyura 

(73,94%); Peixe (15,40%) e Peneidae (3,86%). (Tabela 4; figura 8). 
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Tabela 4- Valores da Frequência de Ocorrência (FO), Frequência Numérica (FN), Frequência Volumétrica (FV) e o Índice de Importância Relativa (IIR) nas 

diferentes classes de tamanhos de L. jocu. Os principais itens utilizados estão destacados em cada coluna. 

 

  

CLASSE I 

 

 

 

 CLASSE II 

 

CLASSE III 

ITENS FO FN FV %IIR FO FN FV %IIR FO FN FV %IIR 

Nematoda - - - - 3,70 1,97 0,03 0,09 - - - - 

Poliqueta errante - - - - - - - - 7,14 4,97 0,04 0,49 

Decapoda (ni) 9,09 2,57 5,10 1,30 - - - - - - - - 

Amphypoda 54,50 23,2 31,9 56,20 22,20 19,80 2,88 6,65 7,14 4,97 0,23 0,51 

Brachyura 27,30 7,73 33,2 20,86 51,90 33,6 85,10 81,42 50,00 34,8 71,30 73,94 

Brachyura parasita 9,09 2,57 1,27 0,65 - - - - - - - - 

Calanoida 9,09 2,57 0,63 0,54 - - - - - - - - 

Caprela 9,09 2,57 6,37 1,52 - - - - - - - - 

Cyclopoida 9,09 43,80 1,91 7,77 3,70 3,95 0,06 0,19 - - - - 

Peneidae 18,20 5,15 7,65 4,35 18,50 17,80 4,11 5,36 14,30 9,95 9,48 3,86 

Tanaidacea 9,09 2,57 1,27 0,65 3,70 1,97 0,54 0,12 - - - - 

Isopoda - - - - 7,40 3,95 4,59 0,83 - - - - 

Cirripedia - - - - 3,70 1,97 0,18 0,10 7,14 4,97 1,17 0,61 

Ostracoda 9,09 2,57 1,27 0,65 - - - - - - - - 

 Engraulidae (larva) 9,09 2,57 8,92 1,95 - - - - - - - - 

Ovo de invertebrado - - - - 3,70 5,92 0,06 0,29 - - - - 

Escamas  - - - - 3,70 1,97 0,12 0,10 - - - - 

Peixe - - - - 3,70 1,97 1,65 0,17 21,40 34,80 16,80 15,40 

Material vegetal - - - - 14,80 0,79 0,60 0,27 7,14 0,49 0,93 0,14 

Sedimento - - - - 3,70 0,19 <0,01 <0,01 - - - - 
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Figura 8- Índice de Importância Relativa (IIR) das três classes de tamanho de L. jocu registrados 

no estuário do rio Tubarão durante Março / 2012 e novembro / 2012. 

  

  

 Para a espécie L.jocu foram analisados na seca: 25 amostras, chuva: 24 

amostras. A espécie L. jocu apresentou durante dois períodos do regime hidrológico um 

total de 20 itens alimentares. Com 12 itens no período de chuva e 15 itens alimentares 

no período de seca. Essa espécie apresentou os seguintes itens alimentares mais 

consumidos e seus respectivos índices de importância relativa: Chuva: Brachyura 

(79,01%); Amphypoda (5,52%); Peixe (4,28%); Cyclopoida (3,97%). Seca: Brachyura 

(68,92%); Peneidae (14,33%); Amphypoda (11,43%). (Tabela 5; Figura 9). 
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Tabela 5- Valores da Frequência de Ocorrência (FO), Frequência Numérica (FN), Frequência Volumétrica 

(FV) e o Índice de Importância Relativa (IIR) da espécie L. jocu nos dois períodos do regime hidrológico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                          CHUVA      

 

SECA 

 

ITENS FO FN FV %IIR 

 

FO FN FV %IIR 

Nematoda - - - - 4,00 2,12 0,04 0,11 

Poliqueta errante 4,16 1,60 0,03 0,10 - - - - 

Decapoda (ni) - - - - 4,00 2,12 0,34 0,13 

Amphypoda 20,83 14,40 2,59 5,52 32,00 23,40 2,82 11,43 

Brachyura 50,00 22,40 78,89 79,01 48,00 27,65 77,70 68,92 

Brachyura parasita - - - - 4,00 2,12 0,08 0,12 

Calanoida - - - - 4,00 2,12 0,04 0,11 

Caprela - - - - 4,00 2,12 0,43 0,13 

Cyclopoida 8,33 30,4 0,15 3,97 - - - - 

Peneidae 8,33 3,2 0,75 0,51 28,00 23,4 14,16 14,33 

Tanaidacea 4,16 1,60 0,06 0,10 4,00 2,12 0,78 0,15 

Isopoda 4,16 1,60 4,52 0,39 4,00 2,12 0,13 0,12 

Cirripedia 8,33 3,20 0,93 0,53 - - - - 

Ostracoda 4,16 1,60 0,06 0,10 - - - - 

Engraulidae (larva) - - - - 4,00 2,12 0,6 0,14 

Ovo de invertebrado 4,16 4,80 0,06 0,31 - - - - 

Escamas - - - - 28,00 2,12 0,17 0,12 

Peixe 12,50 11,20 10,77 4,28 4,00 2,12 2,39 0,24 

Material vegetal 16,66 0,64 1,08 0,44 4,00 0,21 0,17 0,02 

Sedimento - - - - 
 

4,00 0,21 <0,01 <0,01 



34 

 

 

Figura 9- Índice de Importância Relativa (IIR) da espécie L. jocu nos dois períodos do regime 

hidrológico registrados no estuário do rio Tubarão durante Março / 2012 e novembro / 2012. 

 

  

  A espécie L. jocu apresentou um total de 20 itens alimentares nas três áreas de 

coleta. Na área inferior estavam presentes 6 itens; na área intermediária houve uma 

maior riqueza com um total de 15 itens alimentares  e na área superior  9 itens . Os itens 

mais consumidos bem como suas respectivas porcentagens de IIR para cada área foram: 

Área inferior: Brachyura (38,90%), Amphypoda (16,96%); Peixe (16,22%), Isopoda 

(13,68), Peneidae (4,07%), Decapoda ni (3,26%); área intermediária Brachyura 

(75,75%), Amphypoda (8,63%), Peneidae (7,36%), Cyclopoida (3,46%); área superior 

Brachyura (80,97%), Amphypoda (5,90%), Peixe (3,32%), Peneidae (2,36%). (Tabela 

6; Figura 10) 
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   Tabela 6 - Valores da Frequência de Ocorrência (FO), Frequência Numérica (FN), Frequência Volumétrica (FV) e o Índice de Importância Relativa (IIR) da 

espécie L. Jocu nas três áreas de coleta (Inferior Intermediária e Superior). 
 

  

INFERIOR 

 

INTERMEDIARIA 

 

SUPERIOR 

ITENS FO FN FV %IIR FO FN FV %IIR FO FN FV %IIR 

Nematoda - - - - - - - - 5,55 3,34 0,04 0,23 

Polichaeta errante - - - - - - - - 5,55 3,34 0,04 0,23 

Decapoda (ni) 13,00 8,00 1,75 3,26 - - - - - - - - 

Amphypoda 25,00 24,00 1,31 16,96 30,4 16,40 3,90 8,63 22,20 20,10 1,13 5,90 

Brachyura 25,00 16,00 42,10 38,90 52,2 20,9 83,00 75,75 55,60 36,80 79,60 80,97 

Brachyura parasita - - - - 4,34 1,49 0,06 0,09 - - - - 

Calanoida - - - - 4,34 1,49 0,32 0,11 - - - - 

Cyclopoida - - - - 8,69 28,3 0,16 3,46 - - - - 

Peneidae 13,00 8,00 4,16 4,07 26,1 11,9 8,25 7,36 11,1 13,4 3,64 2,36 

Tanaidacea - - - - 4,34 1,49 0,57 0,12 5,55 3,34 0,09 0,23 

Isopoda 13,00 8,00 32,9 13,68 4,34 1,49 0,09 0,09 - - - - 

Cirripedia - - - - 8,69 2,98 0,80 0,45 - - - - 

Ostracoda - - - - 4,34 4,47 0,06 0,27 - - - - 

Engraulidae (larva) - - - - - - - - 5,55 3,34 0,68 0,28 

Ovo de Invertebrado - - - - 4,34 4,47 0,06 0,27 - - - - 

Escamas - - - - 4,34 1,49 0,12 0,09 - - - - 

Peixe 13,00 32,00 16,4 16,22 4,34 1,49 1,76 0,19 11,10 10,00 13,9 3,32 

Material Vegetal - - - - 8,69 0,29 0,73 0,12 16,70 1,00 0,83 0,38 

Sedimento - - - - 4,34 0,14 <0,01 <0,01 - - - - 
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Figura 10- Índice de Importância Relativa (IIR) de L. jocu nas três áreas de coleta registrados no 

estuário do rio Tubarão durante Março / 2012 e novembro / 2012. 

 

4.2- ESTRÁTEGIA TRÓFICA 

 

De acordo com a interpretação do diagrama de Amundsen a espécie L. analis 

apresentou-se como generalista/generalista nas três classes de tamanhos (Figura11 A, B, 

C). 

 
 

Figura 11-Estratégia trófica das três classes de tamanhos da espécie L. analis. - A- Classe I; B 

Classe II, C- classe III registrados no estuário do rio Tubarão durante Março / 2012 e novembro / 

2012. 
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A dominância do item Brachyura nas três classes de tamanhos mostra a 

tendência da espécie L. jocu ao especialismo. (Figura12- A, B, C). 

 

Figura 12-Estratégia trófica das três classes de tamanhos da espécie L. jocu. - A- Classe I; B-Classe 

II, C- Classe III registrados no estuário do rio Tubarão durante Março / 2012 e novembro / 2012. 

 

4.3. AMPLITUDE BUCAL 

 

 L. analis apresentou nas três classes de tamanho uma área bucal com 

crescimento linear em relação ao comprimento total (Figura 13a, b e c). Na Classe I 

foram analisados um total de 106 exemplares onde Área Bucal média (ARBm) = 

3,48mm²; Área Bucal mínima (ARBmin)= 0,21mm² ; Area Bucal Máxima(ARBmáx )= 

6,86mm². O Desvio Padrão (DP)= 1,44mm². O coeficiente de Determinação (r²) foi da 

ordem de 0,70. Já para Classe II foram analisados um total de 80 exemplares com 

ARBm= 27,21mm²; ARBmin= 5,73mm²; ARBMax=47,16mm²; DP=9,72mm²; r²= 0,60. Na 

Classe III foram analisados um total de 95 exemplares com  ARBm=120,60mm²; 

ARBmin=26,22 mm²; ARBMax= 324,34 mm²  ; DP= 57,50 mm² ; r² = 0,78. (Tabela 7). 
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Tabela 7- Número total de exemplares (n) e valores da Área Bucal mínima (ARBmin); Área Bucal 

Máxima(ARBmáx ); Desvio Padrão (DP); coeficiente de Determinação (r²) e forma da área bucal 

das três classes de tamanho de L. analis. 

 

 

 

Figura 13- A, B, C-Crescimento Linear das Classes I, II, III de L. analis em relação ao 

Comprimento total registrados no estuário do rio Tubarão durante Março / 2012 e novembro / 

2012. 

 
  

 L. jocu apresentou nas três classes de tamanho uma área bucal com crescimento 

linear em relação ao comprimento total (Figura 14 a, b e c). Na Classe I foram 

analisados um total de 10 exemplares onde ARBm =20,05 mm²; ARBmin= 3,02mm² ; 

ARBmáx =37,81 mm²; DP=12,05 mm²; r²=0,81. Na Classe II foram analisados um total 

de 20 exemplares com ARBm = 80,71mm²; ARBmin= 27,82; ARBmáx = 124,79 mm²; 

Classe de 

Tamanhos (mm) 
n 

 ARBm 

(mm²) 

ARBmin. 

(mm²) 

ARBMax. 

(mm²) 

DP 

(mm²) 
r

2 Forma da 

boca 

≤33 106 

 

3, 48 

 

 

0, 21 

 

 

6, 86 

 

 

1, 44 

 

0,70 
 

34-70 80 

 

27,21 

 

 

5,73 

 

 

47,16 

 

 

9,72 

 

0,60 
 

≥70 95 

 

120,60 

 

 

26,22 

 

 

324,34 

 

 

57,50 

 

0,78 

 

C 

C 
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DP= 31,84mm²; r²= 0,64. Na Classe III foram analisados um total de 9 exemplares 

ARBm =177,32mm²; ARBmin=108,16mm²; ARBmáx =294,77mm² DP=56,53mm² r²= 

0,75. (Tabela 8). 

 

Tabela 8- Número total de exemplares (n) e valores da Área Bucal mínima (ARBmin); Área Bucal 

Máxima(ARBmáx ); Desvio Padrão (DP); coeficiente de Determinação (r²) e forma da área bucal 

das três classes de tamanho de L. jocu. 

 

 
 

Figura 14- A, B, C – Crescimento Linear das Classes I, II, III de L. jocu em relação ao 

Comprimento total registrados no estuário do rio Tubarão durante Março / 2012 e novembro / 

2012. 

Classe de 

Tamanhos (mm) 
 N 

ARBm 

(mm²) 

ARBmin 

(mm²). 

ARBMax. 

(mm²) 

DP 

(mm²) 
r

2 Forma 

da boca 

         

≤55 

 

10 

 

20,05 

 

 

3,02 

 

 

37,81 

 

 

12,05 

 

 

0,81 

 

 

 

56-114 

 

 

20 

 

80,71 

 

 

27,82 

 

 

124,79 

 

 

31,84 

 

 

0,64 
 

         ≥115 9 177,32 

 

108,16 

 

294,76 

 

56,53 

 

0,75 
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4.4. AMPLITUDE DE NICHO 

 

 A espécie L. analis apresentou nas duas primeiras classes de tamanhos uma 

amplitude de nicho de 0,19, na ultima classes de tamanho teve aumento dessa amplitude 

de nicho sendo igual a 0,22.  

A espécie L. jocu apresentou um variação da amplitude de nicho ao longo das 

classes de tamanhos, a primeira classe conteve uma amplitude de 0,24, segunda classe 

0,13 e terceira classe 0,15. 

 

 

5. DISCUSSÃO 

 

As espécies em estudo apresentaram um hábito carnívoro ao longo da sua dieta, 

onde usaram de estratégias diferenciadas para a captura de suas presas (vide a variação 

da amplitude bucal), e também as diferenças para amplitudes de nicho, que se mostrou 

um fator preponderante para partilha de recursos nesse estuário hipersalino. Nesses 

ambientes a dieta apresentou variações, tendo em vista que, durante o desenvolvimento 

ontogenético essas espécies passam parte do seu ciclo no estuário, sendo consideradas 

estuarinas dependentes. A família Lutjanidae é um bom exemplo dessa associação a 

regiões estuarinas no inicio do ciclo de vida, pois apresentaram uma tolerância à 

variação de salinidade, se deslocando livremente entre ambientes salinos e hipersalinos. 

Essa fase estuarina tem como objetivo reduzir a competição por recursos alimentares ou 

para satisfazer a fisiologia que o peixe apresenta durante seu desenvolvimento 

ontogenético, em termos de crescimento, maturação sexual e/ou reprodução (BRAGA E 

BRAGA, 1987; GERKING, 1994; SIERRA et al, 2001). De acordo com Gordon 

(2000), ambientes hipersalinos são habitats de especial relevância para conservação, 

pois suportam comunidades únicas em estrutura e diversidade. 

A variação da dieta dos lutjanideos foi observada numa escala espacial, temporal 

e por tamanho, pois onde os recursos são diversos e abundantes o suficiente como nos 

estuários, há partilha entre as espécies, garantindo assim, a coexistência.  Em revisão da 

literatura sobre partição em comunidades de peixes, Ross, (1986) aponta três dimensões 

que atuariam na segregação de peixes no ambiente: trófica, temporal e espacial, sendo a 

dimensão trófica a mais importante.  
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Para a variação espacial, L. analis se alimentou de maior proporção de 

Amphypoda (Área Inferior: 69,81%; Área intermediaria: 24,40%; Superior: 26,45%.) 

enquanto que a espécie L. jocu se alimentou mais de Brachyura (Área Inferior: 38,90% 

Área intermediaria: 75,75%; Área Superior: 80,97%), onde cada espécie teve 

preferência por um determinado item alimentar. O alto consumo de Brachyura por L. 

jocu na área intermediária pode ser explicado por uma grande predominância de 

vegetação de mangue nas margens dessa região, apresentando substrato lamoso, que é o 

local ideal para esse tipo de presa. Segundo Goodall, (1986) o substrato lamoso 

possibilita a formação de microhabitats que são fundamentais para juvenis se 

estabelecerem e completarem seu ciclo de vida. Estudo feito por Sales, (2012) apontou 

que essa área possui uma maior riqueza de espécies, possuindo maior disponibilidade de 

recursos alimentares. Destacando-se ainda, que nessa região foram registradas altas 

abundâncias das espécies estudadas. 

A preferência de determinados itens alimentares para as espécies em estudo, 

pode ser observada também na variação temporal, refletindo a disponibilidade de presas 

em abundância no ambiente nos dois regimes hidrológicos ou estão relacionadas com a 

capacidade que ambas as espécies tem de explorar o ambiente. As espécies L. analis e 

L.jocu apresentaram na estação chuvosa uma maior presença de Cyclopoida, tal fato 

pode ter ocorrido devido esse tipo de presa apresentar hábito detritivoros que são  

provenientes da lixiviação, aumentando assim a sua disponibilidade. A maioria dos 

peixes apresenta capacidade suficiente (plasticidade alimentar) para ajustar sua dieta 

(HAHN e FUGI 2007), e quando um alimento se torna disponível muitas espécies são 

hábeis para tomar vantagem desta oportunidade (GERKING, 1994) explorando as 

categorias alimentares presentes em maior quantidade (MARÇAL-SIMABUKU e 

PERET, 2002). 

De acordo com o diagrama de Amundsen, L. analis apresenta uma estratégia 

generalista/ generalista onde a dieta foi constituídas por alguns itens dominantes  e 

complementada com uma grande variedade de outros itens. Esta espécie teve um amplo 

nicho trófico quando comparado com a espécie  L. jocu, esta por sua vez apresentou 

uma amplitude de  nicho mais restrita a medida que aumentam de tamanho, desse modo, 

obteve uma estratégia especialista, teve como prioridade o item Brachyura nos dois 

períodos do regime hidrológico e nas diferentes classes de tamanhos bem como nas três 

áreas de coletas, isso mostra a forte afinidade por esta presa. Ainda é importante 
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ressaltar a área bucal desses indivíduos com relação ao tamanho da presa. Pessanha, 

(2006) afirma que a maior habilidade da abertura bucal faz com que o peixe consiga 

ingerir presas maiores além da maior quantidade delas. Neste caso, a ingestão da grande 

quantidade de Brachyura vai diminuindo a amplitude de nicho de modo a permitir a 

partilha dos recursos de diferentes amplitudes de nicho como é o caso das espécies em 

estudo. Segundo Karpouzi; Stergiou (2003) as variações morfológicas são responsáveis 

por diferenças na habilidade de captura da presa, o que acaba se refletindo nas 

diferentes formas de explorar os recursos.  

Juvenis de L. analis e L. jocu se alimentam durante o dia com boas condições de 

luz e por isso são considerados predadores excepcionais (MUELLER et al., 1994). Uma 

característica importante que deve ser considerada para um predador é o tamanho da 

boca. Deve-se considerar que no decorrer do ciclo de vida, muitas espécies de peixes 

alteram sua estratégia alimentar, principalmente em função do crescimento dos 

indivíduos, uma vez que estruturas relacionadas à sua morfologia trófica sofrem 

modificações. 

 Nesse quesito, ambas as espécies apresentaram um crescimento linear da área 

bucal, ou seja, à medida que eles aumentam de tamanho ocorre o aumento dessa área 

bucal, resultado esse que corrobora com alguns trabalhos (KARPOUZI; STERGIOU, 

2003). Nas classes de tamanho menor a abertura bucal apresenta forma elíptica e à 

medida que os exemplares crescem, a abertura bucal vai tornando-se mais circular. Tal 

fato permite as espécies ingerirem presas maiores nas classes de tamanhos maiores, já 

que essa forma circular iria permitir uma maior eficiência na captura das presas graças a 

uma melhor protrabilidade além de facilitar na sua passagem. Com relação a área bucal 

estudos feitos por Linke et al. (2001)  com seis espécies de peixes  na Bahia de Shark na 

Austrália mostrou que as espécies com maior abertura bucal se alimentaram de presas 

maiores, e aquela de abertura bucal menor ingeriram presas de diferentes tamanhos. 

  Comparando as duas espécies em estudo, L. jocu apresentou a área bucal maior, 

permitindo a ingestão de presas maiores como Brachyura, desde as menores classes de 

tamanho. No entanto, L analis apresenta uma menor área bucal onde estes só se 

alimentam de presas maiores nas duas ultimas classes de tamanhos onde apresentam 

uma área bucal maior, isso explicaria o fato de na Classe I sua dieta ser compostas 

basicamente por microcrustáceos, enquanto que na classe II e III observou-se que além 

da presença de Microcrustáceos havia uma maior incidência de presas maiores como 
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Brachyura e Peixe. Além da maior área bucal, esse fato está relacionado com uma maior 

necessidade de energia, pois à medida que vão crescendo apresentam características que 

refletem numa melhor natação e habilidade na captura das presas. Além disso, essas 

características desempenham papel fundamental para reduzir a competição inter e intra-

específica, informações essas que corroboram com as de alguns autores (PLATELL  et 

al, 1997;. COCHERET DE LA MORINIERE et al., 2003).  

 Ainda podemos ressaltar a presença dos microcrustáceos nas menores classes de 

tamanhos porque esses itens apresentam uma grande importância, pois estão presentes 

em abundância no ambiente já que os peixes juvenis, não dispõem de grandes 

habilidades e não apresentam características morfológicas bem desenvolvidas. Diversos 

estudos já relataram a importância destes alimentos para L. analis (DUARTE; 

GARCIA, 1999; SIERRA et al , 2001.; CLARO; LINDEMAN, 2004; PIMENTEL; 

JOYEUX, 2010, FREITAS et al., 2011), e também para outros congêneres como L. 

synagris e L. jocu (DUARTE; GARCIA, 1999; PIMENTEL; JOYEUX, 2010). Este 

caso evidência mais uma vez a importância dos ecossistemas estuarinos onde aportam 

uma grande diversidade de alimento para as determinadas fases de juvenis.  

 Tendo observado a importância desse ambiente hipersalino para muitas espécies 

de peixes juvenis é necessário destacar que o conjunto de estratégias relacionadas com a 

obtenção de alimento, se torna, desta forma, a maneira principal para estruturação das 

populações das duas espécies em questão dentro do ecossistema estuarino. A partição de 

recursos é provavelmente o fator mais importante que permite a coexistência de um 

número elevado de espécies. 
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6. CONCLUSÃO 

 

 As espécies em estudo apresentaram um habito carnívoro ao longo de sua dieta, 

utilizando principalmente crustáceos; 

 

 A maior amplitude bucal observada na espécie Lutjanus jocu permitiu a ingestão 

de presas maiores desde as menores classes de tamanhos, tal fato induziu a 

espécie ao especialismo, obtendo Brachyura como item favorito; 

 

 O generalismo apresentado pela espécie Lutjanus analis se mostrou uma 

eficiente estratégia para realização da partição trófica; 

 A forte a finidade pelo item Brachyura proporcionou a espécie L. jocu a 

estratégia especialista; 

 As diferentes amplitudes de nicho apresentadas pelas espécies permitiu a 

partilha dos recursos alimentares dentro do estuário estudado. 
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